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Está suspensa a vida politica

do paizl

. Atacaram-se já as immunida-

des de que osam os eleitos do po-

vo, depois e perdidas as garan-

tias individuaesl '

Obedecendo a rocessos myste-

riosos que se oeeu tam ao paiz, que

vive ignorante de tudo quanto o

cerca, foram presos dois jornalis-

tas republicanos, os srs. João Chu-

gas e França Borges e dois com-

merciantes. Ninguem sabe, porque

a todos se prohibiu que o digam,

para que escaninho ou masmorra

a tyranía arremeçou esses cida-

dãos indefesos, n'este paiz de bar-

baros. O sr. João Chagas já adoe-

ceu e dizem que gravemente!

Onde param as garantias indi-

viduaes dos cidadãos portugue-

zes ? l. . .

Ante-homem foi preso o illus-

tre caudilho republicano e distin-

cto parlamentar, sr. dr. Antonio

Jose d'Almeida e jà agora corre o

boato de que o dr. Bernardino

Machado, deputado, cathedratieo

eminente e antigo ministro d'Esta-

do Honorario está detido tambem l

Que destino tiveram as garan-

tias constitucionaes da inviolabili-

dade dos deputados e pares do rei-

no, que livram estas individuali-

des politicas do arbítrio do gover-

no e das brutalidades da policia,

consentindo a sua prisão somente

por mandado da respectiva cama-

ra, ou n'um caso de flagrante de-

licto a que corresponde a pena

maior da escala penal?

Desappareeeram as liberdades

publicas e estão suspensas as ga-

rantias constitucionaes l. . .

Não ha liberdades, nem garan-

tias. Tudo se acabou l l. . .

E a imprensa vacilla entre o

escabujar do muribundo mortal-

mente t'erido e o movimento reac-

cionario da revolta contra o arbi-

trio e a oppressào, que a deprime

aos olhos do mundo ea manieta

em todas as manifestações brilhan-

tes e patrioticas da 'sua intelligen-

cia e dos seus destinos”

Não vive a imprensa. Jaz mo-

ribunda aos pés da dictadura, que

só lhe eonscnte movimentos de

escrava submissa e rasteira ou a

merte abrupta e tyrannal

O governo impõe silencio mys-

terioso á imprensa. Não quer que

a imprensa se retira aos aconteci-

mentos anormaes que se tem dado

na capital.

' E a imprensa tudo cala, apaga

a sua existencia. . . e submette-sel

Assim logra o governo escon-

der á grande massa dos cidadãos

portuguezes, as façanhas que está

commettendo e os castigos que lhe

teem intligido. '

0 extrangeiro nada pôde assim

saber tambem. Mas o extran eiro

vinga-se... e vinga-nos. Pena que

l) paiz solfra no seu credito e na

sua amonomia e vida economica.

Q
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São tres as edições diarias que

o jornal de Madrid Es ana Nueva

espalha pelo mundo. na sua edi-

ção da tarde de segunda-feira, no

alto de duas colnmnas, inseriu elle

o titulo seguinte:

LA REVOLUCION EN PORTUGAL

EL DlL'TAIMIli SE ATER!“

M AGITACIÍDN CUNDE

. La inlrrvención de España-El rc-y huye de

Lisbon-Sn teme al Ejército-El miedo del

diutador- Cuñonea quo apuntnn -En sesión

pernumente-El complot republieuno.

Seguem-se. . . os carapetões.

_ Começa o Correspondente por

dizer que na sua viagem para Ba-

dajoz, teve por companheiro dois

correspondentes franceses. . . ex-

pulsos de Portugal.

Falla depois de rigores que

observou nas fronteiras, na pri-

«são d'Augusto José da Cunha, con-

tinuando:

«La situación en Portugal es

desesperada. Estàn presos França

[Borges, João Chagas, Affonso Cos-

gta, Alfredo Leal, Victor Souza y

¡màs de 300 personas menos cono-

cidas. Aqui se refugiam muchos

fugitivos. À

Se persigue à Alejandro Bra-

ga, Ribas de Avellar, Antonio Jo-

sé d'Almeida, Bernardino Macha-

do, Augusto de Vazconcellos, Duar-

te Leite", Augusto José da Cunha,

lex-presidente del Senado, Grande]-

la, Azebedo y Cupertino Ribeiro.

Las casas de todos éstos se hal-

lan custodiadas por la Policia.

En las prevenciones y cuarte-

les de la guardia municipal se es-

tán preparando celdas para 2:000

presos.

Numerosos escuadrones de

caballeria patrullan por las calles.

El gobierno ha hecho constar

que, para el caso de que estallara

la revolución, se habia entendido¡

,con el gobieruo español á tin de

que éste enviara à Portugal un

ejército de 40:000 hombres para

mantener á D. Carlos en el trono.

Ha añadido ue España hará

esto por eonsejo e Inglaterra.

Es imposible explicar la im-

pressión ue esta noticia ha pro-

dneido. E? público, sin embargo,

se niega á creerla.

Los periódicos puoden habiar

de esto, porque se lo impide el de-

creto de 20 de junio ultimo, puesto

en v1 or.

E rey ha huído de Lisboa, re-

fugiando-se en Villaviciosa, en la

frontera de España.

A los regimientos se los han

'quitado las municiones. Unicamcn-

te están armadas y equipadas, en

,los quarteles, las tropas tlelos de

l prevención.

El presidente del Consejo, João

Franco, está custudiado por dos

esquadrones de Guardia municipal.

Las noches no las pasa en Lis-

boa, sino en Bemfiea.

El Gobierno ha telegrafiado a1

rey pidiéndoie qu§ .suspenda las

garantias. .'

Los periódicos gspañoles son

recogidos en el correo, para evitar

.su leetura.

En el fuerte del Buen Suceso

los cañones están eargados y enfi-

lados hacia el rio. '

La Bolsa no funciona. El co-

mercio está paralizado.

El Consejo de ministros está

reunido en sesión permanente.

Puede decir-se que en todas

partes reina el terror.

No se sabe lo que passará en

un dia ó en una hora.»

  

Refere-se ao golpe de mão que

os republicanos reservavam para

o dia 31 de 'aneiro. Refere-se à ap-

prehensão e 300 revolveres e mui-

tas coisas outras, chegando a di-

Êr. que se trama a captura d'El-

ei.

São carapetões que produzem

grande mal ao paiz e que El-Rei

muito deve sentir. Mas tudo é re-

sultado do mysterio em que se en-

volveu a politica nacional.

Deixem fallar a imprensa e

triumphar a verdade.

Falle a imprensa e o paiz não

sotfrerá no seu credito tão duros

.golpes do extrangeiro. '

i E pensarmos nós que El-Rei es-

l creveu um dia, quando nenhum
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regimen de terror_ lhe fôra solici-

tado, em 16 de _mais de '1906:

«Nilo me parece o momento prn- '

picm parawuinalgvêgitni'a ~(restante

a responsabilitlnilã do (Morato, am

da que apjiareút'emenle_ só acto do_

poder executivo'r'reenhmí mais uma

vez sobre o Rei. a quem todos pe-

diriam a responsabilidade da sua

assignalum, e apenas nervuria para

o despresligio tlaunsliluiçñn mnnar

chica. em vez de IPI'VH' para a sua

consolidação. Fazendo-o. o Gover-

uo depois só-sejmdsria Conservar

pela Violenma e pelo terror, e mal

está para aquelles que só. d'esta

maneira se podem susanlar.»

Que acontecerá amanhã ?l

*WM-

Sgnbica-se... v

ou persegue-se

 

Anda syndicando os azylos uma

commissão composta dos srs. : Je-

ronymo Baptista Coelho, Francis-

co Augusto da Silva Rocha e Alfre-

do de Lima e Castro.

Syndica-se. . . ou persegue-se?...

Disseram que havia pedido a

syndicancia o director da secção

masculina, sr. padre Lourenço da

Silva Salgueiro.

Mas para que pediu o sr. pa-

dre Salgueiro uma syndicaneia aos

azylos 'P Foi para justificar-se de

actos que lhe attribuem e não com-

metteu, por sentir. o terreno falso

e vento contra feição ou para en-

volver em trama qualquer empre-

gado seu subalterno ou o pessoal

da secção feminina, visto que a

syndicancia não deixará de fazer-

se tambem á secção José Estevam?l

Falle o sr. Salgueiro ou o or-

gão da camara, porque pode _ser

que nós e alguem mais queira-

mos fallar e não possamos t'allar

por desconhecer os tramites da

syndicancia.

Temos ouvido alguma coisa que

se relaciona com os azylos. Temol-a

sentido até.

Diga-nos o sr. padre Salguei-

ro, diga-nos a camara, diga-nos a

commissão sobreque versa tal syn-

dicancia, 0 que se pretende achar,

quaes os seus fins.

Haja luz, faça-'se luz, espalhe-

se luz, em todos os espiritos, em

todos os actos, sobre toda a admi-

nistação local. ,

0 regimen mysterioso em que

tudo se envolve, desde que o fran-

quismo avassalou toda _a engrena-

gem administrativa d'esta terra,

não deixa que concorramos para

o restabelecimento-da justiça e ad-

voguemos sem a. imparcialidade e

energia de sempre, todos os inte-

resses _d'Aveiro @dos aveirenscs.

Temos confiançanacommissâo

syndicante, Equrgnlos que ella sa-

tisfaça á curiosidade do publico e

ao fim (? l) para ,que foi nomeada.

Esperamosíque, os resultados

da syndicadçiasmàjsm proveitosos

e todos possamosycbem dizer de

elles. ,:,..__v_,..,j

Mas mãesabe, ,os ' se a Syndi-

cancia._ . . é para Syndicar, se para

perseguir l.. . -.. ; v

Haja luz, faça-se luz, espalhe-

se luz. Diga-nosa camara, diga-

nos a commissào ,syndicante, diga-

nos o sr. padre. Salgueiro:

A syndicancia foi para. . . syn-

dicar ou perseguir ? l

?clã-WWW”

Situação da. Guiné

Nas ruas de Lisboa commet-

tetn-se assassinatos, segundo a no-

ta ot'ticiosa. do governo, trama-se

contra a segurança publica, ha lu-

cta entre a policia e o povo, de que

resulta morrer, um d'aquêlles e

prenderem-se 93 d'estes.

Em Angola, como em Timor

morrem de fome, porque o gover-

no lhes não paga o.; seus honora-

rios, os empregados do Estado e

os militares.

Na Guiné. . . diz uma carta d'a-

li chegada, entre outras aftirma-

Ações ne implicariam suspensao do

'jorna , as seguintes:

.Notícias, Iuidn mais que a ànéi'e'dn”

do de qon chegue a expedição, qua cada Í

ves as torna mais precisa s de que não

ha notícias, vii-,Io n tals-graphn com s Eu

Tupa estar interrompido hn mais de 15

dias e sem saber quando hnvorá commu-

nicações.

A gente do lnl'aly. na margem direi-

ta, rigiasimu e uomplslnmmln ajudado

ao isa; a gente que rala, já não fun poll

cu sncsgnndo n margem esquerda e se não

tum vindo, dilliril seria o penetrar sequer

no rio G--giL

Os (papeisn da Bissau, promplm

para a gusiru. e, eis n optima situação

da Guiné. além do que ae sabe dos ou

tros pontos da província. . . v

Falls-se n'uma intriga que in-

frene campeia no ministerio do

ultramar, para inutilisar homens

sem attender ao prejuizo que d'ahi

advem para a província.

Ha bastantes semanas já ehe-

gou a Lisboa o tenente l). José

de Serpa para pedir providencias

no sentido de aproveitar-se a epo-

ca secca actual para metter na or-

dem o regule Infali e os que se lhe

juntarem, evitando assim que ou-

tros a elle se alliem, aggravando-

se a situação.

O governo não providencia...

Uma vergonha... hoje; ama-

nhã uma grande desgraça, talvez.

Mario Dual-te

De regresso da Madeira, en-

contra-se já em Lisbôa, hospedado

no llotcl de L'Europe, o nosso ex-

cellente amigo e presndissimo di-

rector politico, sr. Mario Duarte.

Chegou á capital com parte dos

jOgadores do tennis, visto alguns

regressarem só a Lisbôa no dia 2

de fevereiro proximo.

O grupo de Lisbôa perdeu o

torneio apenas por dois pontos. Os

madeirenses marcaram 22 e os de

Lisbôa 20. '

O sr. Mario Duarte demora-se

ainda em Lisbôa até domingo, rc-

gressando a Aveiro segunda-feira.

EB AT
Escreveu a Discussão no seu

ultimo n.° :

«O «Districto de Aveiro: cont¡-

nua a interessou-se subrenmncn'u pt:-

lu politica regcnet'udoru d'Uvnr. com

cuja altitude nos lia penhorado em

extremo. Nem outra altitude era Ile

esperar «lo det'nnu dos ¡ornncs (lúdix-

lrlclu que se hàoenlilnirado nau hos-

tes regenerndorns. U nosso eollego

Conhece a fundo a dedwnção unte-

nieratu dos nossos con-eliginnurms.

lillios d'Uvar. e para os suppôl' cn-

pnzcs de se bnndearem e nbundonu-

rein esse glorioso e tradicional pur-

tido que 0 inulvinlnvel Manoel Arollu

creou e engrandecmi n este eenee-

lho.

Por isso bem justificado eslá o

seu priinoroso procedimento que nos.

orgão do ¡ml'lidu local. não podere-

mos deixar no esquecimento, regis-

tando-o com prazer.

E' verdade, presadissimo col-

lega, conhecemos a fundo a dedi-

› cação admiravel e jamais excedida

j d'esses nossos correligionarios. A

4 collecçâo d'este jornal possue pa-

Í ginas que muito honram o partde

j regenerador d_'0v_ar. ballam d es-

sa inolvidavel lnleIdualldadC que

se chamou Manuel Aralla, na defe-

gza da sua sempre honrada e pa-

m-gnndnu e annual;-

pela gente do Oil); sem a expedição nado l

i

feslrnm. '4 .
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mantem honradas e jamais deixa-

rão que as maeulem.

 

l -

_Á “Willi EBM
olicia tem feito notaveis

descobertas, em varios pontos da

capital, sendo uma das mais ini-

portantes, esta noite passada, na

Avenida Fontes Pereira de Mello.

Teem sido feitas buscas domi-

ciliarias, com exito vario. _

3

Não consta, até o fecho do nos-

so jornal que os srs. José Luciano

de Castro c Julio de Vilhena tam-

bem tenham sido presos, ou avi-

zados a sahir de Lisboa'. Nem o

«Diario do Governo» publicou,

ainda hoje, algum decreto de sus-

pensão de garantias, ou coisa us-

sim de vulto.

Dos partidos da rotação não

consta que esteja preso alguem.

l

Para os lados da Escola do

; ExerCito houve suas coisas e pare-

w ce que augmentaram as munições

do governo. . . sem ser preciso com-

¡ pral-as.
l O

Diz o «Diario Popular»:

Em Lisboa, hontem, pelas dez

j horas da noite, houve serios acon-

a tecunentos.

Entre populares e agentes da

policia, travou-se aceêsu lueta á

mão armada, disparando-se de

parte a parte numerosos tiros, al-

g guns com consequencias sérias.

Ê, A zona do Rato e rua da Es-

Í chola Polytechnica foi o theutro

g d'essas lamentavel desordens. \'a-

g rios troços da força publica sahi-

f ram apressadamente para as ruas,

1 convergindo especialmente ao lo-

' cal onde tiveram logar esses acon-

tecimentos e eti'ectuando, segundo

'I nos consta, diversas prisões e rus-

' gas, e tendo, segundo se diz, acha-

do objectos extranhos.

I A excitação dos amotinados

era palpavcl, e o conhecimento do

' facto produziu justiiicado alvoroço

› na cidade.

  

“Wu/Wma-

Politica il'iivnr

Nada obtem, por mais que es-

i quadrinhem e chai'urdem, que pos-

sa deslustrar a dignidade politica

do nosso valioso eorreligionario,

sr. conselheiro Santos Sobreira. Os

franquistas lançaram a isca da con-

serVatoria ao dr. Jose' d'Almeida e

este impenitente transfuga politico,

¡ apezar das at'iirmnçóes publicas

'l que ahi fez contra o dictador e de

l pedir por vezes nas seus ex-corrc-_

ligíonnrios vingança contra o mi-

nistro do reino de 95, que os hai-

via brutalmente espadeirado, abo-

cou-a logo e mostra-se satisfeito,

por isso, mas dos gorgomilhos ain-

Í da lhe jorra sangue negro, porque

1 a llmça do anzol feriu fundo e mur-

l cou indelevel estigma.

Cahiu. .. e mortalmente.

Querem agora os franquistas,

que tambem foram logrndos--por

que o dr. Almeida passou-se, mas

sem bagagens, visto que essas to-

¡ das lhe foram arrcbatadas pela di-

gnidade e antiga lealdade do velho

e aguerrido partido regenerndor

d'Ovar,-vêr se arranjam meios de

inutilisar politicamente o sr. con-

selheiro Sobreira , assaeando-lhe

intuitos que o seu caracter, honra-

do e digno, com altivez l'epellc c.

devolve a seita que tão pouco leal-

mentc o ataca.

Pela Discussão, orgão do pur-

tido regenerudor d'Ovar, tudo tem

sido, porem , esclarecido devida-

] mente. Respondendo agora ú Viln-

j lidade, escreve a Dis-;assita :

 

Qllt'l' u Vitriiirlmlc x-nronlrnr a
triotica politica, cujas tradiecóesl . ã _

os seus antigos partidaríOs d'hoje¡ Cunhas'in d um lum- [intimidar na
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Opção que l'Pz o dr. Sobreira do lo-

gar de notarin ,P Tal não lo¡ asse-

wradu Mas demos de barato que

sun para que algo sirva de contor-

to ao collega na ingloria cruzada

que se propóz levar a cabo.

Que simile se pode descorti-

nar entre esse acto eo praticado

pelo dr, Almeida para que o colle-

ga posim aflirmar que presumpção

e agua benta. . . cada um toma a

que quer, e pretende defender a

Coinbalida dignidade politica do

seu constitumte.

Foi peseoal o favor que o frau-

qiiisino dispensou ao seu novo enr-

religionario ilespaohando-o conser-

vador da comarca?

Mas, a dar-se esse facto, o sr.

dr. Jayme Silva é um amigo dos

diabos do dr. Almeida porque não

se encobriu de :ipregoar tir/Ji et or›

bi a patricios e amigos nossos que,

embora desejasse para si a Clin8t'r

votaria il'Ovar, d'ella cedera ao dr.

Almeida porque elle se declarzira

franquista e olTerecera o seu cun-

curso e 0 dos sous amigos politi-

cos, a quem consultára. ao govor-

no; e consequentemente sacriñcava

as suas comeniemuas particulares

aos interesses da politica em que

militava.

Como se explica uma asserção

d'esta natureza posta na hocca de

tão competente pessoa e não ser

verdadeira P

E os factos não deram a con-

tra-prova?

Não solicitou o sr. dr. Jayme

Silva telegrapliicam-onte ao seu no-

vo adepto toda a protecção politica

á posse da comiuissão administra-

tiva e outros Coisas mais, que bem

sabemos, mas não desejamos repro-

duzir P

Demais: como descobrirou se-

quer imaginar comparação entre a

dignidade politica dos dois?

Quando o dr. Sobreira optou

pelo logar de notario, alienando

voluntariamente o da escrivauia

com manifesta preterição dos seus

interesses pecuniarios, embora los-

se apenas um soldado do partido

que então tinha por chefe o dr.

Aralla, riem porisso desertou d'es-

se partido e nem praticou qualquer

acto quo etmodoasse a sua dignr

dade Como politico Sem embargo

das tramas e conspiratas de que

então já foi victiuia perante o chefe

este l'ez sempre indisputavel ¡usti-

ça ás suas intenções e sempre o te-

Ve e considerou como um dos in

tranmgeotes correligionarios.

Quando o sr. dr. Almeida se

vendeu ao frnnquismo por um lo-

gar de conservador em Ovar, arra-

tailo unicamente pelos interesses

pecuniarios, tinha sobre si as respon-

sabilidades da situação que creára

no seio il'uiu partiilo que tivera a

ingenuidade de o acreditar como

chefe.

Facil é pois ao nosso colloga,

em fama da sã razão, aquilatar até

que ponto vae a dignidade politica

dos dois.

Mas se alguma sombra de du~

vida lhe resta pondere bem o col-

lega o procaliinento do nosso di-

rector quando foi solicitado. imine-

diatamentv após a ruptura da con-

centraçãodiheral, para assumir a

presidencial do centro regenerailor

liberal il'este concelhonão só, aliir~

mava o intt-rinediario, pelas sym-

pathias que inspirava a todos os

curreligionarios mas tambem como

revindicta ao seu mais encarniçado

inimigo !

Veja o collega a hombridade

com que, agradecendo a attenciosa

tnterrvieu que com elle tivera um

dos seus mais sympalhicos amigos

pessoaes, o nosso director recusou

honrarias e até interesses familia-

res que derivariam necessariamen-

te da sua annuencia l

Veja e, embora a este assum

pto se não «ligne responder Con

soante já fez, confesso que nem

sempre é veriili0o o apliorismn de

que presumpção e agua benta. . .

onda um toma a que quer-

Pela nova lei do ensino prima-

rio organisada pela direcção geral

e Conimissão annexa, é melhorada

a situação do prolessorado, que

passa a gosar novas regalias; na

quarta classe attinge-se o vencimen-

to do 400,5000 réis e suhsulio de

residencia e de renda de casas em

todas as classes; passará a haver

inspectores de l.' e de 2.' classe.

não podendo cada uui ter mais de

40 a 50 escolas para inspeccmnar;

será apenas reduzido a um o exa-

ine de ensino primario, que se rea-

lisará na séde do ConCelhn; o curso

normal passará a ser de 6 annos, 3

dos quaes Constituirão um curso

preparatorio feito nas mesmas es-

ciilas, sendo os professores equi-

parados ein vencimentos aos pro-

l'esSores lyceaeS' acabará a classe

dos prol'esSores ajudantes. que pas-

sará a constituir uma das novas

classes, sendo todos os professo-

res saidos das escolas norinaes obri-

gailos a um anuo de tirocinio em

escolas omciaes; são difi'erentes dos

actuaes, os programmas do ensino.

Da muito conceituada pharma-

cia dos ex.'“°' srs : Franco 81. Filhos

de Belem, recebemos o seu gentil

brinde de I908, um mimuso e mui-

to aprecmvel kalendario, distincção

esta que muito e muito agradece-

mos.

Pela nova reforma da guarda

ñscal é esta augmentada considera-

velmente no seu effectivo, de modo

que toda a nossa raia sêcca passa-

rá de futuro a ser rigorosamente vi-

giada.

Na reforma do notariado serão

desdobradas algumas comarcas que

pela sua extensão e população pos-

sam divulir-se em duas.

E' esperado ainda n'esta se-

mana algum material destinado ao

ramal da linha do Valle do Vouga,

cuja estação se diz licar fronteira á

da Companhia Real. seguindo, pu-

rém, o ramal ainda ate ao ilhute do

Cojo.

Recebemos o relatorio da ge-

rencia da Caixa Economica d'AVei-

ro, relativo ao anno lindo.

E' um documento importante,

cheio de incentivo para os que 'se

interessam pelas questões sociaes

e marca a traços fundos a intelli-

gencia e cuidado que durante a ¡on-

ga vida da Caixa, pois que em mar-

ço proximo completa 50 annos.

os aveirenses teem empregado na

sua trabalhoso administração. Ten.

do começado as suas operaçñes

apenas com 3003000 ou 40033000

réis o seu movimento de entradas

e sahidas attmge a alta importan-

cia de t.l03:201$265 réis e o seu

fundo de garantia é já de réis

51.446J260

O leito em que Napoleão Bo-

naparte morreu em Santa Helena

vae ser vendido em leilão em Lon-

dres. A sua authenticulaile é abso-

lutamente garantida.

Avaliam se em 600 contos as

perdas qiie seis dias consocutivos

de nevoeiro occasionaram ao coin-

inercio de Londres.

A questão das congruas paro-

chiaes será decretada no ñin do mez

ou principios de fevereiro.

No lim do corrente mez termi-

ne o prazo para o pagamento da

primeira prestação das Contribui-

ções predial e industrial de 1907 e

e da decima dejuros respeitante ao

mesmo anno.

Consta nos agora que foi au'

ctorisada a prorogação do praso

para todo este ilistricto. como an

tes o havia sido para outras terras

do paiz.

Nada conseguem' O [ogro dos Pensa se em que todos os emo-franquistas é evidente' e '1 s' '
t _ , t .ituação .' ' ' ' -

do dr_ Almada cada vez ais.“ lumentos JDdlClaGSbüJüM arrecada-
infeliz se toma_ n dos por guia na Caixa Geral de De-

Calem_3e¡ que O dl.. Almeida positos e respectivas filmes, estipu-

chora já de vergonha. laudo-se para todos os fuuccio'ia-

rios de instiça um ordenado condi-

gno, segundo a sua catheguria.
W

   

  

   

A reforma dos serviços do re.

gisto predial está ainda moito atra-

zada.

O «Diario Popular» advnrtindo

que n'unia seeiedade combalida fi-

nanceiramente e opprimida por tri-

butos basta um SItllples facto para

determinar grandes acontecimen-

tos, Conclue: '

Para esse liguem devam servir u ri-

gor as memorawis palavras dirigidas á

França pelo conde de Tocquevills, na ves

p-ra da revolução do 1848: -› cOui, lo

danger est grand l Co'niuron ls qusnd il

en est tampa encore, corrige¡ le mal par

des moyons eHicacas, changes I'Osprit du

gouverneiuent, car cet euprit lá vous con

duii' dans |'abinie›.

A 27 do janeiro do 1848 um con

sei'vadoi- rsHectido o serem) pronunciou

na tribuna franco-sa essas prophutinas pa

liivriis. Ninguem as attnndsu. Quatro nn

mana¡ depois cabia o thronu du Luiz. Fi

lippo.

 

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

D'Alborgnria a Velha-Patricio Theodoro

Alvares Ferreira, administrador do concelho e

Domingos Guimarães.

-De Soure-_Dn Manuel Nunes da Silva',

integra magistrado d'uquellu comarca.

-D'Auadiu-DL Antonio Emilio d'Almeida

Azeredo. mereiiiisimo juiz du direito o Anthem

Duarte. administrador do concelho.

-Da Festinha-Luiz Pereira Miu-tina o gen.

til sobrinha.

_De Sarrssolla-José Rodrigues Pardinho,

Reynaldo Vidal Uiidinot, padre João Einvgaio

Rodrigues du Costa,

-Du Vagos-Padre Joaquim Rocha, Joa-

quim Snrnbuudo o Eugenio Ferreira da Eucar-

na ão_

ç-D'Ovar-José Sequeira Vidal.

_De Coimbra-Padre Antonio Fernandes

Duarte e Silva, Manuel Prai e Henrique da Ro-

cha Pinto.

--Dc Ferinalã-Padre João Francisco ds¡

Neves.

Gomes e Almeida Bustos.

SBGUIRAM D'ES'I'A CIDADE OS SRS.

Pit-:ii Lisboa-Dr. Casimiro Barreto Ferraz

Saclmtti, governador civil do disti'icto e dr.

Jiiyinu dc Magalhães Lima.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

annlversarios os srs.:

Ants [tentem-João Simõo Peixinho, Hen-

rique Pinho e José de Campos Vinagre.

-I-Iontein-~D. Marin Adoaiiidu Amador de

Pinho. D Marin dus Dôres da Graça Biuia e

Mnutivl Marin Anuidor.

-HOjU-D. Marin da Soledade Pereira da

Cruz. l). Marin Culesto Machado e Mello e E; I

berto Mesquita.

As nossas felicituções

-Rculiaou sa ein Lisboa. snbbado ultimo. o

casamento du tir.a U. Buliniru de Moraes, filha

do nosso fallecido patricia, sr. Anselmo de Mu-

raes Sarmento, com o sr. Joaquim Ribas Ju-

nior.

-Foi pedida em casamento para o sr. Mu-

nuul du Cruz Moreira, filho do fallscido commer-

ciaute du nossa praça, sr. Pedro Moreira, a sr!

D. Angelina Soares e Souza, filho do nosso

amigo, sr. Caetano Pereira du Sousa, antigo,

cheio de conservação dobras publicas,d'Aogujn.

DOENTES

Tem passado bastante doente, ii extremos'.

esposa do nosso amigo, sr. Manuel Maria Anni-

doi', activa chefe da conservação d'obias publi-

cas. Fazemos votos pulo seu rapido restabeleci-

mento.

 

Secção lutunsa

Fullecsu lion_toin n'esta cidade a filhinha do

nosso amigo sr. Alexandre José Corrêa| iiitclli~

gente l'uiiccionario d'obrns publicas, e que ha

tempo já se encontrava gi'avelnuule enfermo,

n'iun padcciinonto otro: o cruciiiiite.

O Céo pura s extiiictu e peznmes sentidis-

aiinos pai-ii os scua ustremosos paes, são os uos~

aos votos.

  

_u_-

0 Papa e o Modernismo

Ha lucta acesa entre o pensa-

mento inoderno e a Encyclica anti-

modernista.

A excomniunhão da revista 11

Ri'minvamento e a Serie de perse-

guições e de castigos, que a acom-

panharam e seguiram. não esfriaram

o zelo dos propagandistas nem eni-

mudeceram as Vozes da critica phi-

lo9ophica, religiosa ou scieiitiñca,

inñaminada agora mais do que nun-

ca na proclamação da Verdade. Te-

mos a prova d'este ardor do prose-

Iytismo no apparecimento de uma

nova reVista Nova et Velcro, qUe

se annunma como a expressão mais

avançada do iiiodei'nimn na Italia

e excede, logo no primeiro numero,

as maiores audacias do extincto

Rinnovamenlc.

O seu artigo de fundo é uma

verdadeira dissecação do Vaticano

-D Ilhuvo-Dr Frederico Cerveira, Diniz i

    

     

   

   

   

  

A TARDE

 

Sôa na velha torre o toque das trindades.

o moço padre cura, á porta :Ia abbadia.

lixa a vista no ocaso e sente a m'lancolia

entristecer lhe a aliam-0 fumo das herdadas

em sspiraes se eleva, s convidar á ceia

o bom du camponez. Ao longe. pela estrada,

passa chiando um carro-a typica ballada

que tanto valor tem ouvida lá, na aldeia.

As aves, no pomar. discutem largamente

onde a noite dormir. Uma aldeã, deligeiite,

passa perto do padre, e nota com surpreza

o caso do ter dado a salvação ao cura

sem elle responder, e. para si, procura

a causa adivmhar da clerial tristeza. . .

 

Albano Corrêa.

pelo ex-iesuita Tyrrel. sob o titulo batier (186897). Em todo o caso ›
ll primata spirituale di Roma, onde Congregação do Index terá qua f¡ e*

elle mostra que ha duas especies zer, porque este iuovnnento nã ¡',
de poder. o espiritual e o coercivo,

dos quaes é o primeiro o union eli¡

caz e heneñco e o segundo sempre

"OCÍVO.

«Este poder coercivo, diz elle,

pode ter duas formas: material ou

Juridica. A coerção é material quan-

do se exerce pela lorça bruta; juri-

dica quando se exerce por senten-

ças solemries e sem appellação.

Mas nos dois casos a acção impos-

ta é maculada pulo mal, porque está

ein contradicção com a vontade de

quem procedem

n Pelo Contrario, o poder espi-

ritual é uma força il'attracção, nâo

de Violencia. E' o appello da Verda-

de ao espirito, da bondade á vonta-

de. do amor ao corsczo. Os actos

realizados sob esta influencia são

livres. moraes, efficazes. Ora o po-

der ile Cliristo era espiritual assim

como foi o poder d'attração que el-

Ie tinha transmittido aos seus apos-

tolos. Para o Redemptor toda a fé

imposta, todo o amor imposto. toda

a obediencia imposta eram vazias

de valor. Elle enviou os seus distri-

pulos ao mundo para ultra/ur as

ovolhas ao -redil, não para as arras-

tar para ahi.»

Esta these de attracção, virtu-

de esseucial do Christianisino. op-

posta ;i coacção-iriam empregado

pelos diversos despotisinos terres-

tres-forma a primeira parte do es-

tudo de Tyrrell, que a desenvolve

com aprazimento atravez do exame

historICo da evolução da Egreja,

mostrando qua esta, na sua primei-

ra phase. foi sobretudo espiritual e

manifestou o seu poder pela virtu-

de da caridade e das boas obras.

Mas a pouco e pouco o poder

espiritual da primeira Roma christã

desappareceu, para ceder o logar

ao poder juridico, principiando en-

tão a decadencia da Egreia. D ahi

o final do seu artigo, accusando o

Vaticano e resalvando os Papas:

«Pode haver bons e santos non-

tiñoes: os Papas vão e vem. Mas o

Vaticano lie-8,90m o seu espirito de

inundanismqà d'intriga, d'ainbição,

para não dizer mais; e o ma'l que

pratica com a seu eXeinplo é maior

que o bem realizado com os serv¡

ços de governo prestados á Egrejs.

Quem tie-,dirigiu em tempo algum

ao Vaticano para estudar o Chris-

tianismo na sua fórnia pura, para

aprender a humildade, a caridade,

a mausidão, a abnegação? Só esta

idea é ridicula»

«E entra-tanto porque deveria

cessa. i¡

Quizerain mal, ou não pude-

ram ou não souberam, tirar o Chris~

tianismo das faixas antigas

coinpriiuiam, para que elle fosse

sempre «o prmcqno espiritual e

eterno. que lança a paz n'alma e pó-

de sósinho realizar no mundo a har-

monia e a unidade» e aiinalcai-

ram n'este estado d'acerl)a irrita-

ção, em que o Vaticano, como po-

der constituido, tenta estraiigular

o pensamento moderno, que por to.

dos os lados estica e rebenta o ve- l'

lho molde, em demasia estreito.

Aveirenscs iiotavcis

(Continuação)
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Simão da Cuz-Ita de

queo

Almeida. Côrte-Real 1

Era lillic de Manual Jorge di¡ Costi¡

Côrtes Raul o de D. Jerouyiuu da Gosto

do Almeida.

Eri¡ noto paterno do João André ds

Costi¡ o do D. Isabel de tiosis Côrte-

Real.

Era noto materno de Fernão Lopee

de Almeida ci do Barbara Borges da Custa.

Neco-u em 29 de Outubro de 1593

o foi baptizado ua Egroju puroclilai du S.

Miguel, em 5 do men seguinte.

Teve as honras do tidalgo ds Casa

Real o foi procurador is uôrtus por duas

veses o como representante da nobreza. l '

Mandou construir a capella dos Sau-

tos Mai-tyron, dedicada nos Santos Viria-

Iimo, Maxima o Julia o da qual isllo um

logar proprio.

Para suatontnçlo do culto o missas

,d'un ospells deixou Vinculados não pou-

cos bons. .

Em 2 do Dri-ombro ds 1634 casou

em Lubôa com D. Antonia Currais do

Macêdo, do quem não teve lilhos.

Passou n segundas nupcias eom D.

Maria Saraiva do Carvalho, ñllis de Fran-

cisco du Muito¡ o de D. Inbul Saraiva

do Carvalho.

Du snu conaorcio nnusrsm :

«Manu-l .lorgs da Costa em 4 do

do Abril de 1654 e foi o segundo admi-

nistrador da Capella dos Santos Martyros.

--E D. Luisa Saraiva da Costa, quo

foi ossada com André da (Justa Bombar-

da o deixou numerosa desceuduucin.

Sim¡o da Conta do Almeida Côrte-

Rrsl, fu o Bull testamento em 5 ds Ju-

lho do 1673 o a respeito d'eiite dou sua

sentença em 9 do Maio de 1698 o Pio-

vador da Comarca, Joia Saraiva do Car-

velho.

Por une tri-tamento ora o adminis-

trador da Clpolll~d00 Sanini¡ Mortyrol

obrigado a mandar ali ditar unnunlnionta

cento o cincoenta minor, todos da esmola

ser ridicula? Porque não deVeria o d“ n°30““ “é” “d“ um““

vigario de Christo dizer: «tomae o

inodêlo em mim. que sou dôce e

humilde do coraçãon?

«Ha um esplendor cortezanes-

co, que fere a imaginação do publi-

co vulgar. Ha um esplendor moral,

que fere o sentido espiritual e reli-

gioso de todos os homens de bôa

Vontade. Qual dos dois é o que foi

o esplendor de Christo ?a

Tyriell conclua dizendo «que o

poder juridico, sem o poder espiri-

tual, é um meio sem lim. um corpo

sem alma: afinal um pudor de mor-

te e não um poder de vida»

Parece pois que Voltamos ás

T/iescs de Zurich de Zwuiglio em

1523. robustecidas pelo Vigor de

uin Feuarhach (184045) pela eru-

dição profunda e serena d'un¡ Sa-

Ns parto, em quo trato du mesma

cspalla dou omp'as noticiar a respeito d'u-

le individuo e du mesma instituição.

Simão da Conta, l'allscnu em 7 do

Julho do 1673 e na mount¡ capelli¡ foi ou-

torrsdo, o ali tambem já¡ o ondnver do

sua segunda upon.

(Gontinúa).

RANGEL DE QUADROS.

@Insígnia massa
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cubiça insaciavel, emprega o anci-

ii/io, a droga, a bolsa e a ñsga. E'

um arsenal de apparelhos!

Sobre tudo isSo, ha ainda uma

numerosissima familia, a nação dos

Calixtos, que laz uso das unhas pa-

ra ñlar as engiiias. D'ahi, o nome

particular de unhanlss. Com uma

Vista penetrante, avançando ao lon-

go dos lsmeiros, de cuecas e man-

gas arregaçadas, inal descobrem um

huraco no fundo da agua, que logo

conhecem ser o abrigo do peixe,

za's! emñam o braço, enterram a

a mão no lôdo, pisam com o péjun-

to do buraco e sacam as t-nguias ñ-

ladas nas unhas. Quando a agua,

pela sua altura, lhes 'não perinitte

empregar a mão. é coui os proprios

dedos dos pés que executam a ma-

De Quelimane. noticiain que que os actores fallam velozmeiite.

as lorças portuguezas, vingando a Como se a rapidez da marcha do

morte do mallogrado tenente José comboio os iuipellisse a fallar apres-

da ('nnha, ferido traiçoeiranieiite o sadatnenle.

anno passado, haviam derrotado. Quando se representava Ore-

n'urns lucia heroica, os regulos Oci- visor de carruagens leitos, produzui-

na e Unregtila. A noticia d'essa vi- se no viio tão grande siilavanco, que

ctoria, quo veiu augmentar ojobilo a actriz que estava em scena e os

de todos os portuguozns, pelo suc moveis e objectos que ao encontra-

cesso da columna expedicionaria vam na mesmo, cahirani. t'lll Iiiuio

contra os cuamatas, aviwni tambom de grande algazarra. Terminado o

uma pagina lutuosa do exercdo por~ incidente, continuou a representa-

tuguez em Africa. O desastre de ção. que obteve um exito extraor-

Cunene fôra reparado heroicamen- dinario.

te e os valorosos soldados eram aco- «Oh-

lhidos em Lisbôa com extraordina- Sera““

rias demonstrações de enthusiasmo. Excelleiite revista litleraria esta.

N esta altura uni punhado de sol- quer pelo seu valôr artistico, que é

(lalllfs V“'Ha taum“? a mo"“ dl““ grande. pela nitidez (líl impressão.
oÍiictal surprehendiilo pelo gentio

_ RIA DEAVEIRO

____(*)--- ._   

   

   

    

  

   

   

           

  

No nosso artigo editorial, re-

ferimos aos exaggeros em que a

reportagem hespanhola cahe, quan-

to aos acontecimentos politicos de

Portugal.

Mas agora este telegramma ex-

pedido de Londres, com data de

24 e que anda correndo mundo, ex-

cede tudo quanto a imaginação ar-

dente de Rocambole jamais poude

criar.

Leiam-n'o z

Dos Serões, revista cuja rece-

pção accusamos n'outra local, re-

produzimos esta interessante des-

crípção dos trabalhos e vida dos

nossos pescadores, a qual vêm

acompanhada de numerosas gra-

vuras, como a do Rocio e ria,

Braga ou engenho, ancinho de fer-

ro, chincha, içando a vela d'um

barco de moliceiro, salto ou par-

reira, botiráo, etc., etc. E' seu au-

ctor o nosso velho amigo, sr. Re-

nato Franco :

 

  

     

«Alguns jornaes publicam o te-

legrainma seguinte de Lisbôa:

«O doutor Farinano Lopez, uma

das pessoas iniplicadas no recente at-

Vasta, ramiñcando-se n'um de-

._dalo de causes e esteiros, em alguns

 

pontos ampla como um uiar. a ria

d'Aveiro estende-se a perder de

vista, por entre tufos d'hervageiis

frescas e cordões de tamargueiras.

A luz, caindo em cheio sobre as

suas aguas, da lhe espelhauientos

cristallinos. Ondas de pedrarias pa-

recem boiar n'uma opulencia ori-

eiilal. l

De todos os seus aspectos tão

variados e originaes resalta uma

alacridade Vibrante e irradiando em

exuberaiicias intensas de côr e ina-

gestade. Miiriiiuraute e seductor

quando a viração perpassa n'uin ha-

lllu perfuinante, seVero e duro quan-

do o assaltam os embates da bor-

rasca, aqiielle formossimo talhão da

natureza manifesta n'esses contras-

tes um attractivn que fascina e sug-

gesliona.

Mixto de graça e rudeza, de

candura e arrogancia, de suavulade

e aspereza, é um Intenso reflexo do

encanto que VIVB em todas as coi-

sas sãs.

(“rosca e desenvolve-se no seu

seio uma vida forte, quasi isolada

do que a cerca. Os typos que a ha-

bitam e cuja existoncm por lá lhes

(le-cofre no descuidado enlevo das

primitivas edados, afñrinaui nos seus

gestos e na sua linguagem uma in-

di-pendcncia indoft'clivel, uma alta_

neira caracteristica , opposta aos

preconceitos da velha sociedade.

Couiludo, não impera n'plles a bar-

liaria grosseira, que marca um esta-

do primitivo D'uiiiairlhaneza quasi

fraterna, não ha riseo que os intimi-

dc. neiu dedicação que não experi-

I'nentein. O pescador da riu d'Avei-

ro assumo um caracter vivo e im-

pulsivo. lncitado por uma impressão

repentina, arde em exageros desa-

bl'ltltlrt, quasi ferozes, para d'ahi a

instantes se transformar na ingenui-

dade mais terna, que o faz adorado

d'unia creança.

A ria eo seu predilecto campo

d'acção. Arrancada d'ali. é inn ente

inerte, onde não vislumbram esti-

nmlos ou se agitam iniciativas.

Transñgura-se, esbate-se n'uma pe-

numbra mdolente, e ninguem dirá,

ao vel o assim, que está ali o impo-

Vido heroe de grandiosas proezas,

o arrojado trabalhador que, na con-

quista d'um bocado de pão para os

seus, é capaz das mais audazes te-

ineridados, sacriñcando a vida e a

felicidade.

Com uma prodigalidade bene-

ñca, a ria oli'erecedhe todos os ele-

iiientos inilispensaveis. Todas as

especies ictiologicas n'ella se des

envolvem com pasmosa fertilidade.

E para as colher o pescador serve-

se de meios variados e engenhosns.

E' o bolirão. a china/ia', a bronqui-

m, a sol/ici'ra, o salto ou porreiro;

e ainda, para nada escapar á sua
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D. Fernando, o formoso, s qosm

muito bem foi dudu o 00“"qu d. ineo“.

tania, cssoo sm 1372 com D. Leonor

Telles de Menezes,

A historia d'ests conscrcio é tlo ss-

c dalosa. quanto sabido. Será escondo

faller d'slls, pois nsds tem com a de

Agsiro.

Ein õ de janeiro d'csss nuno s ns

villa ds Eixo,foram celebrados os expan-

sneii d'iiquvlls monarchs, sendo entao da

dit por alle s sua esposa e sm dote não

só as villas do Aveiro o Leiria, mas tam~

bem outras terras.

   

  
  

nobra !

Este dote peculiar da familia

dos Calixtos tem se propagado atra-

vez-do tempo até á actual descen-

dencm. Só ella, e ninguem mais,

possue essa pericia, para assim di-

zor, ingenita.

A ria d'Aveiro é um manancial

prodigtoso e iiiexgotavel. A sua im-

portancia economica é extraordina-

ria. Os agricultores vão lá buscar

consideraVeis e ricos adubos, a in-

dustria vê n'ella um proveitoso mo-

tivo de eitplorsção e o commercio

considera-a como um admiravel sub-

sidio para as suas couiinunicaçôes

e um valioso factor para a sua pros-

peridade e Ílorescrncia.

Entre tantas riquezas que o

nosso paiz contem. não será esta

uma das mais queridas e cubuçadas?

ÍteCerto. Por isso. já houve quem,

uma Vez, ousasse tentar monopoli-

sal-a. Mas qnêl Lá estava alerta o

espirito insubinisso dos seus habi-

tantes, que se levantaria á uma pa.

ra defender a todo o transe ii que

já considera, por direito consuetu-

dinario, um logradouro publico.

E ai d'aquelle que estendesse

a mão rapace! Cortavain-Ih'a cerce.

Renato Franco .

«ob-_-

Notícias militares

lniciaram-se no sabbado ultimo-

em infanteria 24, as conferencias

militares, ultimamente determina.

das pela Secretaria da Guerra, seu-

do conferente o alferes sr. Luiz Nu-

nes de Campos Figueira, que se

desempenhou cabalmente da sua

missão. Versou sobre ataque e de-

leza de posições fortiticadas.

- Segunda-feira ultima teve

exorcicios de quadros, nas proxi-

midades de Villar a 3.' companhia

do t.° batalhão de infanteria n.° 24,

sob o commando do capitão sr. Jor-'

ge Augusto Vianna Pedreira, tendo

como subaltertios os srs.: tenente

Piedade o alferes Ruella e Simões.

_Chegou antetliontem a'Avei-

ro de visitaá guarnição militar d'es-

ta cidade, o sr. general commaodan-

te da 5;' JH'IBÃO militar, com séde

em Coimbra. '

Retirou no rapido da noute.

_No meath do proximo mez

de fevereiro realizase em todo o

paiz onde estejam aquartelladas for-

ças militares, e por isso ein Aveiro,

a solemnidade da racücação doju-

ramonto aos recrutas.- __

instrucçño de recrutas do 3.° esqua-

drão de cavallaria n.' 7. chegou

hontein, no comboio da tarde, o co-

ronel commandante da 3.' brigada

de cavallaria, com sede em Castel-

lo Hranco, sr. João de Faria Pe-

:aos:

W

_-

D. Forosndüâtúcllscsu sm 22 do ou-

tubro ds 1383. _ _

Pouco dspois ¡0?30. Leonor obriga

da s retirar-so para Casinha. onda fslls

ceu em 27 do abril da 1386, tsndo por

dido não só o senhorio d'uquollsii Villas,

mas o ds todos as terras s todos os lui

veres, que possuia sui Portugal ll

 

Por morto ds D. Fernando, qussi

toda i¡ Nação acolsmou l) Joao I. No

'sui-nto, não,fsltarsin portugueses, que

fossem partidarios do rei ds Castello. ca

sado com D. Beatris, raputads por Ellis

do monsrolis inconstants. '

D. Join I tsvo ds sustentar ums

gusrrn não só contra os Castelhanos, mas

tambem contra squslles partídsrios.

João Rodrigues Pursira, militar mui

to valente s brioso, foi um dos mais ds-

dicados a D. João o no cerco de Chaves

praticou seções muito heroicas.

    

    

  

 

te lindo jardim do Vouga

tentado dirigido cunli'a Franco, esca-

pou-se da torre San-.lula, fortaleza

situada na bocca do Tejo, onde esta-

va encarcei'ado ›

«Muitos amigos sem. que tinham

sido aiitorisados a visital-o. chegaram

á prisão em automovel. Mal o auto-

moch parou. produziu-se uma explo-

são forniidavcl. Na cuiii'iisào. que se

lhe so lhe seguiu. foram arremessa-

das chaves ao dr. Lopez. que abriu

com ellas a porta do caluhouço e fo-

glu.›

'Todo o pessoal da prisão. in-

cluindo o commaudante da fortaleza.

foi preso. porque está suspeito de la-

zer parte d'uma conspiração.)

¡Ufi'crcceii-se um premio de fran-

cos ¡0:000 (2 contos de réis.) a quem

prender Lopez.:

Quem ouviu faltar ahi 'á, n'es-

e cons-

pirações contra o sr. Franco, nós

que estamos a 4 horas de Lisbôa.

E não apparecem, os Galtier. . .

'í

A. . . d'Agueda diz-nos agora

que só temos palavras. mas nãopos-

stiiinos votos. . . nem os cacetes tan'.-

bein de que o sr. conde encheu esta

y pacata terra u'aquella sua memora-

vcl derrota de [900

Ah! que a historia liade fallar

e os nossos votos espanturâo «ella-

um dia.

Quanto a syiitaxe conhecemol-a

muito bem.

Em espírito. a. . . d'Agueda e'

mesmo uma velha.

“OD-_- u

Nas¡ campanhas (PAÍI'ÍOR

Por noticias recebidas ultima-

mente, consta-nos que. gravamente

doente, entre outros, se encontra

no forte Damequero, o nosso que-

rido amigo e distincto oliicial do

exercito. que durante alguns annos

reaidiu n'esta cidade, onde conta

innumeras synipathias, sr. capitão

Mario Augusto de Souza Dias

O capitão Mario de Souza Dias

foi o primeiro ferido do combate de

Mutilo, recebendo uma bala n'Um

braço; e. apesar da gravulade do

ferimento recebido, portou-se de

uma maneira digna dos maiores lou-

vôres, recusamlo se a recolher á

ambulancia para receber o respecti-

i vo curativo econtinusndo a coni-

-Atiin de 'apreciar' o grau de' mandar a sua companhia até ao ñ

nal do combate.

E' justo, pois, que. elle, como

os demais qua contribuiram para o

feliz exito da campanha _recolhem ao

continente e aqut encontrem o iles-

canço ejustu titulo de recompensa

a que têem soberanos direitos.

 

nar), concedeu lho squsllo monarcha o

senhorio do villa ds Aveiro, com todos os

privilegios, com que a tinha possuído D.

Leonor Telles da Mannes.

Assim o aihrms o livro 23 da VIII

Parts da Mousrcliiii Lusitana.

João Rodrigues Porcirl tava tres li

lhos: D. Leonor Pereira, Gonçalo Vasques

(ou Vas) Pereiro s Ruy Vas (ou Vasques)

Pereira.

D. Leonor casou com Ayres Gonçal-

vss do Figueiredo s rscsbsu sin dote ii

terço porto d'cstí Villa.

Por fallncimsnto d'aqiistls donstario,

foram os outras duas terços partes ds

Aveiro herdadas pelos seus dois tillios.

Em 1407 (Era do Cesar 1445), dou

D. Jolo I ss_Vi|lss de Formado o Pros

timo da Marinha a D. Leonor Pereiro e

ssu marido s recebeu sm troca a parte,

qus, sin Aveiro tinham os mesmos con-

Em paga do inss sorviços sem 23 da' jogos.

fevereiro ds 1386 (1424 da Era ds Ce- Ns mesma ocossião comprou as ou  

apressado.

Os rogulos Ocina e Unregnla,

vencidos pelos valentes soldados,

eram inimigos de temer. As suas

terras faziam parte priinitivauiente

do districto de Moçambique e hoje

o da Zaniboma.

aos valentes irmãos d'armas. e que

Deus os proteja.

_..._ t-“

Curiosidades

WW

 

No anno da fundação de ltoma

de 659 achou-se em Tigrano. cidade

dos caldeos, uma lamina de cobre á

porta do palacio do rei, na qual es-

tavam estes dizeres domesticos de

Alexandre Magno:

Não e' sabio o rei que quer ter

em risco a sua vida por sustentar a

privança de um e não quer segurar

o Estado com o amor de todos.

_Nao é prudente o rei que por

dar a um muito. quer que tcuhum

todos pouso.

_Não é poucoinjusto o rei que

mais quer satisfazer a cobiça de um

que aos vícios de todos.

_Louco é o rei que menospre-

saudo o Conselho de todos. só sc (ia

do parecer de um.

_Finalmente atrevido é o rei

que por amar a um. quer ser abor-

recido de todos.

Luculo Patricio achou esta la-

mina, ioltando da guerra de Milhri-

dates. poz diante :lo Senado todas

as riquezas que trazia. de uma par-

te, e da outra a lamina. para que es-

colhessem um e deixassem o outro.

O Senado nienospresando as ri-

quezaS. escolheu a taboa dos coo-

selhos-

Em França, inaugurou-se ha

dias, no Sud express das Compa-

nhias de Orleans e Internacwnal de

WagonsLits, o vagão t/iealro.

Trata-se de uma carruagem con-

vertida em sala de espectaculos, oii-

de se representa durante o trajecto

A sala pode conter 80 pessôas e ha

n'ella um pequeno scenario e uma

orchestrs composta de seis profes-

sores.

No espectaculo inaugural, de

harmonia com o logar da represen-

tação, exhibiram-se estas peças: 0

revisor de carruagens leitos. no tra

jecto entre l'ariz e Tours; 0 com

boto das oito e quarenta e sete, en-

tre Tours e Bordeus; e A estação

de Chaiiipbaudct. entre Bordeus e

Irun.

[lina das particularidades que

os espectadores observaram é a de

   

tras duas partes de Aveiro aos irmãos de

D. Leonor a por esta motivo novamente

n villa de Avairo ñcou oncorporads nos

bens da cnrôa.

Assim o afñrma o grande jnriscon~

solto Alvares Pegas no Tomo X das suas

obras.

Parece, que, para squells troca. moi

to concorreram os conselhos e a influen-

cis do Frei Alvaro Gil Cnmello, qos tal

vs¡ tosse director espiritual ou conselhei-

ro do monsrcba.

 

D. João I parace, que não dsizou

da interessar-sa por Aveiro e desejou,

que esta povoação melhorasss material-

mente e sui conformidade com os usos

d'sqnsllss tempos.

E não admira, porque ssmprs desc

jon a ventura do povo portugues o con

soltou as opiniõns dos seus subditos

para o bom gonrno da Nação.

E tanto, que, durante o seu reinado,

convocou vinte o cinco vastas as côites

gera".

 

  

 

Um hurrah sinccro pelos nosu

 

pelo numero das gravuras c pelo pa~

pel, que é. priiiioroso, quer pelo seu

valói' littcrario. i'ujos artigos e des-

cripções muito liouranios seus colla-

boradores e cstcs a iiilerCSsante rc-

vista.

A se'de da redacçãi e adminis-

lração está iiistiillada na praça dos

Restauradores ?T-Lisbôa.

[tocounncndainol-u aos nossos

assigiiantes.

 

O

Sorrindo ...
__f.j__.

Dizia uni radical exaltado:

-Ni'io reniincio aos banhos

por ter horror o agua, mas por or-

thoiloxia politica.

-Como é Isso?

-Porque depuis do banho te-

nho de recorrer a reacção.

   

ANNUNClos
_um

HBMENABEM FUNEHHE
tlommemiiraudo o anoiversario

do fallecimento de José Mathemi Far-

to. um grupo de amigos de Lisboa,

resolveu prestar-lhe uma homenagem

no proximo domingo, 9 de fevereiro.

sahiudo o cortejo da Estação d'Avei-

ro para o cemiterio de Esgueira.

Pede-se a todos os amigos do

fallecido a sua comparencin na dita

Estação pelas '2 horas da tarde o que

desdejá agradece a

 

Cnmmissão.

Lisboa, 22 de janeiro da 1908.

CONCURSO
2.- PUBLICAÇÃO

Camara Municipal do conce-

lho d'Oliveira d'Azomeis, de_

vidamente auctorizada, faz saber que

se acha u concurso. por espaço de 30

dias, a contar da segunda e ultima

publicação d'este aiinuucio no Dia-

ri'o (10 Governo o logar de facultativo

municipal do partido dc Cucujãcs,

com o ordenado de IàOqÊOOO reis.

Os requerentes deverão instruir

os seus requerimentos com os docu-

mentos pelo decreto de 24 de dezem-

bro de “59?.

As coudicções acham-se paten-

tes na .Secretaria da Camara. todos os

dias uteis. das t0 horas da manhã ás

3 horas da tarde.

Oliveira d'Azenieis. 3G de De-

zembro de 1907.

O Presidente.

Augusto da Curi/ia Leilão.

   

Em 1412 e em 1414 foram celebra-

das em Lisboa essas rspreseutaçõns nt¡-

cionaes. E, para Combinar com aquallas

datas o ds um facto, que tem relação, Corn

a historia ds Aveiro, direi, que é posiiVsl,

que as cortes celebrados sm l412, linu-

vesssm principiodo n'sssn anno n tarmi

nado no immediato; ou que as cortou, es-

lsbi'adss em 1414, houvessem priocipindo

no anno antecedente.

Parece me, porem, mais possivel a

primeira d'aslas hypotlioses.

Por uns documentos, existem-s na

Comum ds Coimbra, e por umas rort-s

calvbrndas em Lisboa, no anno da Hi3,

(1451 da Era de Cezar) vê sn, que já i-n

tão cm Aveiro havia algum principio do

obras de muralhas ou qualquer fortifica-

ção defensiva.

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.

   



r' r DISTRICTO DE AVEIRO

  

@EMIDBEZA M BILIAIIolaA@3xw l

DE AUGUSTO FERREIRA 20-RUA DO CAEs--22 i

FNCONTRaRA o publico n'este lmpm-tante estabeleolmento, o primeiro no genero n'est¡ cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de- "

l   coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu proprietario de mobllar, luxuosa'

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por oomnlecto sendo exoessivamente escrupuloso .n08 trabalhos concernentes á -

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuclOBa oolleoção dos referidos artigos pela assxm bem poder servir

o publico. No mesmo entabeleclmento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitanteaa oolxoaria;asslm como todas as materias empregadas na confisc-

ção da referida industria_ as quaes são de expiendlda qualidade e_ se vendem tambem por preços modloos. so vendo se acreditaram por lBeO a Empreza nlobbl

lia dura convida o publloo a. visitar o sen estabelecimento honra'ndo o seu proprietario 00m as 81188 Ordens. as !lume serão rapidamentecumprldae. l

  

Vendas e. prompto pagamento. .e- a prestações.

_,Annnnciol R. M. S-PÍ h o
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nuel Firowi'çug'esla redacção se diz.

com queníã'ettrala.

(no BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidumente legalisado em Portugal e distinguido

com um premw de Honra de 1.' classe

e cínco 'medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicínaea:

Paquctcs correios a snllir de Leixões

  

 

xa»

Ô Ô

,

Pau S. Vit-.ante, Pernambuco. Bahia, Rio da Janeiro, 1
(REGISTA'DOl SANTOS, Montevideo a Buenos-Ayres.

. y I.:
DANUBE Em 20 de janeiro

lllmtoral be QEambara www

(MARCA Itamar/tm)

Cura prompt“ e rudíenlmente na talnes ou ronqnidões;

DE

Cum n lnrynaite;
Em 3 de fPUÚTGÍTO '

Cura perfutamenta a broncllito aguda ou chronic». simpch ou anthmatícn; u

Cura a tysicn pulmonar, como o provmn numerosas atteetudos medicos e particulares;

Cura ¡ncontealnvelmente a asthmu. molestia dil'ñcil de ser debelluda por outros meios; Prlvneglador ametorlsado pelo Ko P". S- Vic”“t". P"“nnúmcon B“hilo Ri" d' JUNHO¡

Cura ndmiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, ¡appetecido pelas verno, e approvado pela junta SANTOS, Montevideo o Buenos- Ayrel.

Franco, UOOO réis; 3 frascos 26700 réis. de Portugal e Inspectoma

Geral de Hyglene da

PASTILHAS DA VIDA com do Rio de

(REGISTADOJ '_ Janeiro. ____.-___(.)=_____

Preco da passagc-m de 3.' classe para u Brazil

cre-acne. consultivo. de saude publica I

36.3500 réis.

 

Combntom o fastlo, a azia. a gastrnlgia. na nunsean o vomitos, o enjôo do mar, o mau Prelniado con¡ a!, mada..

“mo. o flnlulnncin e n dilatação do estomago. São de grande eñicacia nas moleatinn do ute- "las de_ 0111.0 nas ex_ a

to e dn pollo. na fraqueza dos nervos e do sangue. - _~ ,

Coin, 600 réis; 6 caixas, 33240 réis. po?!

A .

 

56 Remedios Especlllcoscm pílulas saccllarinas 8“.) de Pam' AVON Em 13 daiane"”

(REGISTADOS) E' mas"5322231:::Priniízãlgeqxczg$332:: Pau nqbladeirn. Pernamonoo, Bahia, Rin de Janeiro,

ã::::*:í'â°;:::1'§°' "9““ ° 512553?, :Êc'ilgszzifãlãtzãx353.231.23.312: *M710* ° “°°"°°'^Y'°'-

maul':Lif.l:fo:f”°'“" "“ P°“°'““ '°°P¡“'°““'“° °"°“"*°› 4°' í"*“'¡"°°›“°' °° "'"$:?:Z:Jifnffsf.“:.. ::Em mn., ana. DANUBE Em 21 de janeiro I
“ml colher diga- de :opa cndn vez; e para os

Molestlaa du senhora¡ e das crenças; multas' dm“ a““ colher“ de em“ vez_

Dôres em geral;
Para S Vicente, Pernambuco, Bnhio, Rio de Janeiro,

~ . Esta dóeu c'onl naeaqnur bolncllinlina é um _ _

::Laru'i'saçõãz °°°“g°_'t°e" excellente -lnnehi C::nara no pensou¡ tmcne ou bANTOS¡ Moahndlm ° B““Í'M'Ayru-

Fflqnãzsae “Sugggsàquench' convalescentes; prepgrná) enlomngo pnra alcooli-

Fiasco, 500 réis; 6 frascos. 26700 réis. 'a' be"“ a “i'fn9l't“ça° H. ° Jum", e CP"” “32° l 2 - '

consultem o ¡¡v,°_0 NOVO MEDIC()_pe¡o th_ de souza some.. á “and“ no. de_ elle, toma-se Igunl porgao no -toaat pala fuelll- E?” 7 de janel'ro

tar completamente n digoalão.

Para evitar a Contrufaeção, os envolucros

das garrafas devem cooler o retrato do auclor

ponitoa doa remedios do auctor. Preço: brocbudo, 200 réis e encademndo 400 réis.

  

Por¡ n Madeira, Pernlmbnco, Bahia, Rio da Janeiro,

Medicamento homeopathicos garantidos, &VUIROS e o nome em pequenos círculos amou-ellos, mm: SANTOS¡ monleüdml ° Bmw““ Aya"

e em calxau de diversos tamanhos cn que está dopooiutif?3 em conformidade da le¡

de 4 d° hm"” de 1 8 ' Preco da clonagem de 3 ' classe ara o Br ul Tubo com globulus 260 réis; dnzin 2.5600. * ' ' edicos atestam a sua p V ° ' . ' p nz

'l Frasco com Iintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4§000. Ma” de cem m 333500 I'ÓIU-
.' * ' -I O

1 Dim com triluruçño 3.' 700 réis; duzia 7.5000. 'pu-aortdade d este tho para combate¡ a

Vêde os Procon-correntes, o «Auxilio Homeoputhico- ou O Medico de Caso e n :Nov: [alta de jm'ças'

Gui¡ Homeopallnicu.. pelo Visconde de Snusn Soares. Emprcgu-se com o mais _feliz exito nos ea _'__"_="'_-'"

Estes productos vende-ee em AVEIRO na Pharmacin o drogaria de Francisco do Luz tomngos ainda qe male debeiay Para @Pmbütfr

à Filho; emALBERGARIA-A-VELHA (Alqnerubim) no estabelecimento de Manuel Marin ae digestão¡ tardias e luhorloana, a dlapnpsla _A_ BORDO HA CBEADOS pORTUGUEZES

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run de Santa Cntharínn 1503. cardinlgiu, gustro~dyuim goatmlgm. mtelnla. Be I

inucçào dos orgãos, rachítiemo. conenmpçüo uns
“me“: “uma“ “crophulosui e em gem¡ da No: agencias do Porto e Lisboa, podem os ar'. papnageíma da 1.' classe i

_A_ V ISO IMPORTANTE conmleauençu “md“ M doe¡,çu,a°¡¡deé pm_ escolher os bolinhas á vista dan plantou dos paqneles, mas para isso re_

ciao levantar no forças. cummendarnou toda a antecipação.

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder. Um 0a““ 'É'ÊSW Vinho; l'6131'0" ›

' - senta um bóm _8. '«gralnutfmenlm» a qualquer consulta por escrlpto sobre o tratamento e Adm” M“th m" MWM” pharmncm A GENTEs

appllcnçan d estes remedios. de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

no Pharmncin Franco. Filhos. em Belem. No PORTO EM LISBOA z W

   
'

|

_A Deposito em Aveiro -- Pllar-
l a . I

.A › _. a”“ mncía e Drogaria . Medicinal (le Ri- T A I T 85 C o . :JAMES RAWES 8a Co.

' beim .lunior á rua' Direita. 19, Rua do Infante D Henrique; | Rua (FEI-Rel, 31.1_0

ponpn FRANCEZA DO 'GMMÇPHONE z

_ , __ y cg:- MACHLNAS

As mais perfeitas machinas fal- 31 mais moh“-

     

lantos até hoje conhecidas. tata 2 'ele-

Grande e completo sorticlo de dis-

- A “ROBINA,
cos om todos os generos,

'Importação semanal do todos as PH E E [is i] A i A B H i E

mais recentes novidades. C°n°eSSÍ°nari° em Portugal» -

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho da Silveira, 310-1.° andar. _Emma “saum“ A Bauman““

(PROXIMO A EBTAÇÃGDE a. muro) PORTO.

o


